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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

  
A submissão de artigos à revista “Pesquisa Veterinária Brasileira” (PVB) deve ser feita 
em Word, através do Sistema ScholarOne, link 
<https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo> 
 
A tramitação somente pode ter início se o seu artigo estiver rigorosamente dentro das 
normas de apresentação da revista, de acordo com as Instruções aos Autores, o modelo no 
site da revista e os últimos fascículos publicados (www.pvb.com.br). Na verificação de falhas 
de apresentação, o artigo será devolvido aos autores para as devidas correções. 
  
Os autores podem submeter seus artigos em Inglês ou em Português, mas sempre com um 
Resumo em português. No caso de artigos aceitos escritos em Português, estes serão 
traduzidos para o Inglês pela Editora Cubo; pois todos os artigos publicados na PVB serão em 
inglês. Para os artigos já submetidos em Inglês, os autores devem apresentar via ScholarOne 
um Certificado de Tradução de uma empresa habilitada ou de um Tradutor Nativo. Essa regra 
vale para artigos submetidos a partir de 1 de janeiro de 2018.  
 

Os pagamentos da taxa de publicação (Paper Charge) serão cobrados na ocasião do 
envio da comunicação de aceite por e-mail: 

(1) Artigos submetidos em inglês, R$ 1.500,00 (US$ 480.00) por artigo; 
(2) Artigos submetidos em português, R$ 1.500,00 (US$ 800.00) com acréscimo de R$ 

0,32 por palavra para a tradução do artigo (o valor total cobrado por será enviado por e-
mail pela tesouraria do CBPA). 

 
A partir de 2019, todos os autores deverão criar um registro no ORCID (Open Researcher 
and Contributor ID - https://orcid.org/register) e vinculá-lo ao seu perfil no ScholarONE. O 
vínculo pode ser feito editando o perfil do usuário no ScholarONE na opção Associate your 
existing ORCID iD. Os identificadores ORCID contribuem para a identificação única dos 
autores e, portanto, para os processos interoperacionais e bibliométricos que envolvem 
autores. Usando um ORCID, os pesquisadores são fácil e corretamente conectados com seus 
resultados de pesquisa, publicações e afiliações. 

 
O texto deve ser formatado, em todos os pormenores, de acordo com as normas de 

apresentação da revista (www.pvb.com.br).  
Se o artigo for submetido fora das normas de apresentação da PVB, a tramitação 

somente ocorrerá após as devidas correções feitas pelo autor.  
A PVB publica Artigos Originais, Artigos de Revisão Crítica e Tópicos de Interesse Geral; não 

publica artigos com a denominação de Short Communications.  
Relatos de Caso serão aceitos somente em artigos classificados como pertencentes à área 

de Animais Selvagens (Wildlife Medicine). 
Os Artigos Originais devem conter resultados de pesquisa ainda não publicados ou 

submetidos para outros periódicos. 

https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo
http://www.pvb.com.br/
https://orcid.org/register
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Artigos de Revisão de Literatura, submetidos a convite, devem constituir-se de análise 
crítica, de assuntos na área de experiência dos autores, isto é, quando os autores já tiverem 
publicado anteriormente artigos sobre o assunto. 

Os raros Tópicos de Interesse Geral devem constituir-se de assuntos de grande importância 
atual baseado na vasta experiência dos autores. 

As opiniões e conceitos emitidos nos artigos submetidos são de responsabilidade dos 
autores. O Conselho Editorial da PVB, com a assistência da Assessoria Científica, pode sugerir 
ou solicitar modificações. Os artigos submetidos são avaliados pelos pares (peer review) e, 
aceitos para publicação com dois pareceres favoráveis, ou rejeitados por dois pareceres 
desfavoráveis. 

Os direitos autorais dos artigos aceitos para publicação permanecem com os autores. 
 
1. Os artigos devem ser organizados em TÍTULO, ABSTRACT, RESUMO, INTRODUÇÃO, 

MATERIAL E MÉTODOS, RESULTADOS, DISCUSSÃO, CONCLUSÕES (de preferência os 
últimos três separadamente), Agradecimentos, Declaração de conflito de interesse e 
REFERÊNCIAS: 

a) O TÍTULO deve ser conciso e indicar o conteúdo do artigo; pormenores de identificação 
científica devem ser colocados em MATERIAL E MÉTODOS.  

b) O(s) Autor(es) com numerosos primeiros nomes e sobrenomes, deve(m) 
padronizar o seu “nome para publicações científicas”, como por exemplo: Cláudio Severo 
Lombardo de Barros, escreve Cláudio S.L. Barros ou Barros C.S.L.; Franklin Riet-Correa 
Amaral escreve Franklin Riet-Correa ou Riet-Correa F. Os artigos devem ter no máximo 8 
(oito) autores. O autor para correspondência deve ser um autor que garanta o contato com o 
Conselho Editorial da PVB. Asteriscos de chamadas para o rodapé não devem ser sobrescritos. 

c) O Cabeçalho do ABSTRACT deve conter além dos nomes dos autores abreviados 
invertido, o ano, o TÍTULO, o endereço postal do laboratório (inclusive o CEP) ou instituição 
principal onde foi desenvolvida a pesquisa. Endereços postais brasileiros não devem ser 
traduzidos para o inglês, mesmo em artigos escritos na língua inglesa, a fim de evitar 
dificuldade na postagem. Deve-se conferir os nomes dos autores do artigo e do Cabeçalho do 
Abstract para evitar discrepâncias.  

d) O Rodapé da primeira página deve conter os endereços profissionais postais 
completos dos autores (evitando-se traços horizontais), na língua do país do respectivo autor 
(em português, espanhol, inglês) e seus e-mails; o e-mail do autor para correspondência deve 
ser sublinhado. Os sinais de chamada para os nomes dos autores devem ser números arábicos, 
colocados em sobrescrito, sem o uso automático de “Inserir nota de fim”, do Word (essas 
chamadas devem ser contínuas por todo artigo, isto é, em todas as notas de rodapé das outras 
páginas). 

e) O ABSTRACT deve ser uma versão do RESUMO, mas pode ser mais explicativo, seguido 
de “INDEX TERMS” que devem incluir termos do título, por não se tratar somente de 
“ADDITIONAL INDEX TERMS”. 

f) O RESUMO deve conter o que foi feito e estudado, indicando a metodologia e dando os 
mais importantes resultados e conclusões, seguido dos “TERMOS DE INDEXAÇÃO” que 
incluem têrmos do título, por não se tratar somente de “TERMOS DE INDEXAÇÃO 
ADICIONAIS”. 

g) A INTRODUÇÃO deve ser breve, com citação bibliográfica específica sem que a mesma 
assuma importância principal e deve finalizar com a indicação do objetivo do artigo. 
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h) MATERIAL E MÉTODOS deve reunir a totalidade dos dados que permitam o 
desenvolvimento de trabalho semelhante por outros pesquisadores.  

i) Em RESULTADOS devem ser apresentados concisamente os dados obtidos.  
j) Na DISCUSSÃO devem ser confrontados os resultados diante da literatura. Não convém 

mencionar artigos em desenvolvimento ou planos futuros, de modo a evitar uma obrigação do 
autor e da revista de publicá-los. 

k) CONCLUSÕES devem basear-se somente nos resultados obtidos e devem ser 
apresentados em diferentes parágrafos (uma Conclusão somente deve ser apresentada em 
parágrafo único).  

l) Os Agradecimentos não devem aparecer no texto ou em notas de rodapé; devem ser 
sucintos e colocados antes da Declaração de conflito de interesse e da Lista de Referências. 

m) A Declaração de conflito de interesse é obrigatória e deve ser mencionada nos casos 
positivos ou negativos; deve ser sucinta e colocada imediatamente antes da Lista de 
Referências. 

 n) A Lista de REFERÊNCIAS deve incluir todas as citações apresentadas no texto e que 
tenham servido como fonte para consulta. A Lista deve ser ordenada alfabética e 
cronologicamente, pelo sobrenome do primeiro autor, seguido de todos os demais autores 
(em caixa alta e baixa), do ano, do título da publicação citada, e abreviado (por extenso em 
casos de dúvida) o nome do periódico. Sugerimos consultar exemplos dos últimos fascículos 
(www.pvb.com.br). 

(Notem: (1) As Referências citadas no texto devem ser colocadas em ordem cronológica, 
mas alfabética tratando-se de referências do mesmo ano; (2) Quando utilizados programas de 
formatação (p.ex. Endnote X7), remover o fundo automático cinzento antes da submissão, 
para não dificultar eventuais correções. 
 

2. Na elaboração do texto devem ser atendidas as seguintes normas: 
a) Fonte Cambria, corpo 10, entrelinha simples; página formato A4, com 2cm de 

margens (superior, inferior, esquerda e direita), texto corrido em uma coluna justificada, com 
as Legendas das Figuras no final (logo após a Lista de REFERÊNCIAS) sem repetir as legendas 
junto com as Figuras. 

b) ABSTRACT e RESUMO serão escritos em um só parágrafo corrente e não devem conter 
citações bibliográficas. 

c) A redação dos artigos deve ser concisa, com a linguagem, tanto quanto possível, no 
passado e impessoal. 

d) Os nomes científicos usados no manuscrito devem ser apresentados por extenso (p.ex. 
Palicourea marcgravii), no início de cada capítulo (TÍTULO, ABSTRACT, RESUMO, INTRODUÇÃO, etc.), quando 
aparecem pela primeira vez, seguido da abreviação do gênero (p.ex. P. marcgravii).  

e) Nos títulos dos Quadros e nas Legendas das Figuras os nomes científicos devem ser 
apresentados por extenso, já que estes são independentes do texto. 

f) No texto, os sinais de chamada para notas de rodapé devem ser números arábicos 
colocados em sobrescrito após a palavra ou frase que motivou a nota. Essa numeração será 
contínua por todo o artigo; as notas deverão ser lançadas ao pé da página em que estiver o 
respectivo número de chamada, sem o uso do “Inserir nota de fim”, do Word.  

Notem: para evitar a separação em duas linhas, os numerais devem ser apresentados junto 
com suas unidades, ou seja, sem espaçamento, por exemplo: 100ppm, 10mm, 50cm, 18x10cm, 
(P<0,05), 15h. A abreviação de número é “no” e não “no”; grau Celsius é “oC” e não “oC”. 

http://www.pvb.com.br/
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g) Os Quadros (não usar o termo Tabela) e as Figuras devem ser citados no texto, pelos 
respectivos números, em ordem crescente e devem ser submetidos separadamente do texto!  

h) Siglas e abreviações das instituições, ao aparecerem pela primeira vez, deverão ser 
colocadas entre parênteses, após o nome da instituição por extenso; 

i) Citações bibliográficas serão feitas pelo sistema “autor e ano”, p.ex. (Caldas 2005); artigos 
de até dois autores serão citados pelos nomes dos dois (Pedroso & Pimentel 2013); e com 
mais de dois, pelo nome do primeiro, seguido de “et al.”, mais o ano (Brito et al. 2015); se dois 
artigos não se distinguirem, a diferenciação será feita através do acréscimo de letra minúscula 
ao ano (Barros 2017a, 2017b). A ordem de citação deve ser cronológica (Barbosa et al. 2003, 
Armién et al. 2004). 

j) Recomenda-se consultar na íntegra todos os artigos citados; se isto não for possível, 
deve-se colocar no texto a referência original (não consultada na íntegra) seguida do ano, p.ex. 
(Bancroft 1921); na Lista de Referências deve ser incluída a referência original como: 
Bancroft 1921. .......... título. ... periódico. (Apud Suvarna & Layton 2013). A referência 
consultada também deve ser incluída na Lista de Referências. 

k) O uso de “comunicação pessoal” e de “dados não publicados” deve ser feito apenas em 
casos excepcionais; no texto com citação de Nome e Ano, e na Lista de Referências como: 
Barbosa 2016. Comunicação pessoal (Universidade Federal do Pará, campus Castanhal). 

l) As Legendas das Figuras devem conter informações suficientes para sua compreensão 
(independente do texto); e devem ser precedidas de “Fig.” seguida do número sem espaço, 
p.ex. “Fig.8. ...”. Para elaboração das legendas sugerimos consultar exemplos nos últimos 
fascículos (www.pvb.com.br).  

(Notem: Na legenda de Figuras compostas deve-se colocar a letra de cada “subfigura” em 
negrito com parênteses claros antes do texto correspondente e devem ser mencionados 
letras ou sinais, que estão dentro de cada “subfigura”, em parêntees e claros após o respectivo 
texto da legenda.)  

m) O Título dos Quadros devem ser em negrito, sem ponto, e a “garganta” (título das 
colunas) deve ser escrita em claro e separada por dois traços longos horizontais; o Título dos 
Quadros e da “garganta” devem ser escritas em caixa alta e baixa. Os Quadros (não usar o 
termo Tabela) devem conter os resultados mais relevantes. Não há traços verticais, nem 
fundos cinzentos; excepcionalmente pode conter traços horizontais. Os sinais de chamada 
serão alfabéticos, recomeçando, com “a” em cada Quadro. As chamadas de rodapé deverão ser 
lançadas logo abaixo do Quadro respectivo, do qual serão separadas por um traço curto à 
esquerda; e devem evitar números arábicos. Os títulos não têm ponto no final, ao passo que as 
legendas terminam com um ponto. Os Quadros devem ser apresentados em Word e ser 
editáveis, a fim de inserirmos eventuais alterações de apresentação, dentro das normas da 
revista. 

n) Dados complexos devem ser expressos por Gráficos (devem ser chamados de Figuras). 
Os gráficos devem ser produzidos em 2D, sem fundo e sem linhas horizontais. Em gráficos 
contendo texto a fonte deve ser Cambria tamanho 10. 

 
3. Apresentação das Figuras: 
a) As figuras devem ser salvas em 300dpi, arquivo TIF. 
b) Enviar cada figura separadamente. 
c) Identificar as figuras em ordem conforme a menção no texto. 
d) As figuras solitárias devem ter seus arquivos identificados como (Fig.1, Fig.2 ...) 

http://www.pvb.com.br/
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e) As figuras que serão destinadas a formar uma prancha devem ter seus arquivos 
identificados como (Fig.1A, Fig.1B ...). As pranchas devem ser compostas por múltiplas 
subfiguras. Imagens destinadas a uma prancha devem ser de mesmo tamanho. 

f) Para micrografias usar, de preferência, barras de escala para indicar o aumento; 
apresentar na legenda sempre o método de coloração e a objetiva, p. ex.: HE, obj.40x. 

g) As legendas de figuras devem conter inicialmente o que se observa na imagem, seguida 
das informações adicionais (Formato típico da legenda: Fig.1. (A) Descrição da imagem. 
Diagnóstico, órgão ou tecido, espécie animal, número do caso. Método de coloração e 
objetiva.). 

h) As legendas de figuras devem ser apresentadas junto com o texto do artigo, após as 
Referências. 

 
4. Todas as referências citadas no texto devem ser incluídas na Lista de Referências e 

vice-versa; na revisão final do artigo pelos autores, antes da submissão, isto deve ser 
conferido criteriosamente, para evitar discrepâncias (o sistema ScholarOne bloqueia 
automaticamente artigos com discrepâncias).  

 
Exemplos de Referências 
 
 Artigos publicados em periódicos:  

 
Martins K.P.F., Fonseca T.R.S., Silva E.S., Munhoz T.C.P., Dias G.H.S., Galiza G.J.N., Oliveira L.G.S. 

& Boabaid F.M. 2018. Bócio em bovinos. Pesq. Vet. Bras. 38(6):1030-1037. 
 
Rondelli L.A.S., Silva G.S., Bezerra K.S., Rondelli A.L.H., Lima S.R., Furlan F.H., Pescador C.A. & 

Colodel E.M. 2017. Doenças de bovinos no Estado de Mato Grosso diagnosticadas no 
Laboratório de Patologia Veterinária da UFMT (2005-2014). Pesq. Vet. Bras. 37(5):432-
440. 

 
Hooiveld M., Smit L.A., Wouters I.M., Van Dijk C.E., Spreeuwenberg P., Heederik D.J. & 

Yzermans C.J. 2016. Doctor-diagnosed health problems in a region with a high density of 
concentrated animal feeding operations: a cross-sectional study. Environ. Health 17:15-24. 

 
(Notem: Os iniciais dos autores devem ser colocados sem espaço. O sinal “&” é usado para 
separar o penúltimo do último autor. As primeiras letras das palavras do título de artigos 
publicados em periódicos científicos devem ser de preferência minúsculas. A palavra 
“Revista” deve ser abreviada como “Revta” em diferença a “Rev.”, do inglês “Review”. Deve-se 
indicar o número do respectivo volume do periódico e, se possível, também do fascículo. 
Somente abreviações tem um ponto, exceto as que terminam com a última letra da palavra em 
extenso. O traço entre as páginas é curto (-) e não comprido. Não devem ser usados “ponto-
vírgulas” (;) em lugar de vírgulas.  
 
 Livros:  

 
Tokarnia C.H., Brito M.F., Barbosa J.D., Peixoto P.V. & Döbereiner J. 2012. Plantas Tóxicas do 

Brasil para Animais de Produção. 2ª ed. Helianthus, Rio de Janeiro, p.305-348.  
 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26888643
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26888643
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Marsh P. & Martin M. 1992. Oral Microbiology. 3rd ed. Chapman and Hall, London, p.167-196. 
 
(Notem: A primeira letra de termos do título de livros deve ser maiúscula. Devem ser 
mencionadas as páginas que foram consultadas, em vez do total de páginas do livro. 

 
 Capítulos de livros:  

 
Barros C.S.L. 2007. Doenças víricas: leucose bovina, p.159-169. In: Riet-Correa F., Schild A.L., 

Lemos R.A.A. & Borges J.R.J. (Eds), Doenças de Ruminantes e Equídeos. Vol.1. 3ª ed. Pallotti, 
Santa Maria.  

 
Tokarnia C.H., Brito M.F., Barbosa J.D., Peixoto P.V. & Döbereiner J. 2012. Plantas que afetam o 

funcionamento do coração, p.27-94. In: Ibid. (Eds), Plantas Tóxicas do Brasil para Animais 
de Produção. 2ª ed. Helianthus, Rio de Janeiro. 

 
(Notem: As primeiras letras das palavras do título de capítulos de livros são minúsculas, mas 
as de livros são maiúsculas.)  
 
 Dissertações e Teses: 

 
Rech R.R. 2007. Alterações no encéfalo de bovinos submetidos à vigilância das encefalopatias 

espongiformes transmissíveis. Tese de Doutorado, Universidade Federal de Santa Maria, 
Santa Maria. 228p. 

 
(Notem: (1) Deve-se evitar citações de Dissertações ou Teses; deve-se preferir citar artigos 
baseados nas mesmas e publicados em periódicos científicos que são de mais fácil acesso. (2) 
Não deve-se tentar de publicar o texto de Dissertação ou Tese praticamente na íntegra sem 
escrever um artigo conciso de seus resultados.  
 
 Resumos publicados em eventos:  

 
Mendonça F.S., Almeida V.M., Albuquerque R.F., Chaves H.A.S., Silva Filho G.B., Braga T.C., 

Lemos B.O. & Riet Correa F. 2016. Paralisia laríngea associada à deficiência de cobre em 
caprinos no semiárido de Pernambuco (IX Endivet, Salvador, BA). Pesq. Vet. Bras. 
36(Supl.2):50-51. (Resumo) 

 
Pierezan F., Lemos R.A.A., Rech R.R., Rissi D.R., Kommers G.D., Cortada V.C.L.M., Mori A.E. & 

Barros C.S.L. 2007. Raiva em equinos. Anais XIII Encontro Nacional de Patologia 
Veterinária, Campo Grande, MS, p.145-146. (Resumo) 

 
(Note: Evitar na consulta o uso de Resumos ao invés de artigos na íntegra!) 
 
 

________________ 
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